
Bispos condenam reforma 
líttriacontida: nl tófCCI^ 

Salvador — Uma posição con­
sensual de condenação á reforma 
agrária estabelecida pela nova 
Constltulcfio, por proibir a desa­
propriação das terras produtivas 
que não estejam cumprindo fun­
ção social. Este é o principal Item 
do documento que será divulgado 
amanha pelos participantes da 
assembléia anual ordinária dos 
bispos da Bahia e Sergipe, que es­
tá sendo realizada nesta capital. 

D. Cristlano Krapf, de Jequlé 
(BA) e D. Hlldebrando Costa, de 
Estância (SE), garantem que, 
embora haja divergência entre 
setores da Igreja em relação ao 
tipo de reforma agrária, apro­
priada para o Pais, há o consenso 
de que o texto contido na nova 
Constituição representa um re­
trocesso. Eles temem que haja 
dificuldades para as desapropria­
ções, por entenderem que atra­
vés de procedimentos simples ê 
possível se Induzir que uma terra 
é produtiva. 

— Basta que a UDR ou outros 
grupos interessados coloquem al­
gumas cabeças de gado numa de­
terminada área para se afirmar 
que a terra está produzindo — 
afirma Dom Cristlano Krapf. 

Outro participante da assem­

bléia, o bispo de Própria (SE), D. 
José Lessa, considera o texto da. 
atual Constituição, "mais retró­
grado que o Estatuto da Terra", 
criado no governo Castelo Bran­
co, no regime militar. 

Ele acha que o primeiro ponto a 
se questionar é "porque a maio­
ria dos constituintes se sentaram 
para discutir a questão agrária 
com representantes da UDR e em 
nenhum momento procuraram 
ouvir os trabalhadores rurais, vi­
rando as costas para a parcela 
mais numerosa das partes envol­
vidas e também para dois mi­
lhões de assinaturas colhidas no 
Pais, defendendo a reforma". 

A posição da Igreja, segundo o 
bispo de Própria, é a de que a si­
tuação não pode continuar da for­
ma como está, pois os conflitos de 
terra continuam ocorrendo. O ad­
vogado da sua próplra diocese, 
conforme relatou, teve recente­
mente sua casa metralhada, por 
defender Judicialmente, possei­
ros ameaçados por grileiros. 

Na própria assembléia dos bis­
pos, foi denunciado o assassinato 
do presjdente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Várzea 
Nova, município a 345 quilôme­
tros de Salvador, que sustentava 

a luta de posseiros da Fazenda 
Nova Conceição, contra grileiros. 

EVANGELIZAÇÀO 
O projeto da Igreja Católica de­

nominado Evangellzação 2.000, 
que teve origem a partir de três 
movimentos — Comunhão e Li­
bertação, Movimento Schonstadt 
(alemão) e Movimento de Reno­
vação Carismática (americano), 
foi tema de análise ontem pelos 
26 bispos que Integram o Conse­
lho Permanente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). A maioria dos bispos vê 
com uma certa reserva o projeto. 

O objet ivo do projeto 
Evangellzação 2.000 é o de prepa­
rar a Igreja para o ano 2.000, 
quando então o "mundo seria • 
mais cristão e com mais cris­
tãos". A evangellzação, segundo 
os bispos, sempre foi e será o ob- < 
Jeti da Igreja. O que se questiona, \ 
de acordo com os bispos, é sobre ' 
a formação desses cristãos. 

Quanto ao Movimento de Reno- I 
vaçâo Carismática, que está as­
sumindo no Brasil o projeto 
Evangellzação 2.000, os bispos 
explicaram que este movimento 
teve origem nosEstados Unidos e . 
na Europa (MA). 


